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Dcsde a celehraçao de scu ccntenário, ha vinte anos. a iniigracão 
italiana no Rio Grande do Snl tornou-se foote inspiradora para muitos 
pcsquisadorcs e cstudiosos de diferentcs areas do saber. 0 desccndente 
do irnigrante italiano, talvez, mais que outras irnigracOes, soube celebrar, 
cantar, reviver e capitahizar a saga de scus antepassados. E difIcil, nestc 
curto espaco, fazcr urn invcntario (IC tudo clue já se fez, e, muito menos, 
descrever as rni.iltiplas iniciativas atualrncnte tornadas para refazcr a tra-
jctoria dc unia massa de irnigrantcs, Ulli(Ia por urn destino coinum. Nao 
scria exagero, acredito, afirmar quc se trata de urn fato rnigratório de 
caractcrIsticas originais e, aLa, podcr-se-ia dizer, Uflico no niundo. 

Inicialmcntc, os csforços das cornemoraçócs ccntcnãrias convcr-
giani para 0 j)tSS1(1o, ainda que cronologicarnente muito recente, parc-
cia concicnado ao esquecirnento por rntiltipIas razOes, cuas raizes podern 
ser encontradas no interior da propria inhigracão, clue queria apagar sua 
desprezada c hurnilhada tradicão cultural, ate nas perscguicocs ideolo-
gicas C politicas desencadeadas pelo governo brasilciro. Aos poucos as 
atitudes foram niudando. A humilliacao do passado foi dando lugar a exal-
tacao. Os costurnes, a lIngua, Os tracos culturais tornaram-sc marca re-
gistrada dc urn povo vcncedor. Os ecos centenarios deixarani (Ic ser sirn-
plesmente uma rcstauracão de recordacOcs pani Sc tornarem urna relo-
mada do próprio processo irnigratório. A chegada do irnigrante passou it 

significar 0 prirneiro momento dc urna irnigraçao. Deixou (IC ser vista 
corno urn fato do passado, acontecido. acabado. (lefinitivo e encerrado. 
Ela foi atualizada. Tornou-se presente. Precisa, cntao, ser continuada, 
porque C tuturo. 

A italianidade ressuscitou no interior da brasilidade através da fi-
gura antropologica do Italo-galicho. Os tempos pioneiros, inaugurados 
p01 tima quasc-fuga ou quase-cxpulsão da Patria-niac, marcados pelo 
abandono, humilhação c, ate, desprczo da Piltria-adotiva e vividos corn 
coragern, bravura e heroisnio, constituIrain-se no solo scguro das cons-
truçoes do presente c dos projetos luturos. 0 inligrante rcnasccu, tornou-
Sc cheio (he vida c passou a desfilar triunfalmciitc na plenitude de urna 
nova cidadania. Mais clue rcabilitar 0 passado se esta cxaltando o pre-
sente e projetando 0 futuro. Sen sangUe, sen trabalho, sua inicligéncia, 
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sua inventividade fazern, agora, reconheciclamente parte de urn novo 
povo, dc urna nova cultura e de uma nova ordem social. 

Dcntro desta paisagern qucro voltar-me para alguns aspectos do per -
fil antropolOgico-cultural deste imigrantc redirnido. Vou reduzir a prcsen-
te incursio na temática antropológica a duas obras Iiterárias. A primeira, c 
não poderia ser difcrcntc, é a insubstituIvclNanctto Pipella. 0 autor. Frei 
Paulino (Aquiles Bernardi) traçou o perfil antropológico-cultural dos irni-
grantes. E verdade, não foi cste o objetivo do escritor; todos sabern. Fica 
clam tambérn que Nanetto d urn anti-herói sui generis. Ele tern tudo para 
ser urn fracasso total. Seti nascimento se dá cm on di de lana ca/cute, tim 
tipo de ccrtidão do individuo scm futuro. Sua biografia é pontuada por 
succssivas trapaihadas. Mas o que torna cssc anti-hcrói cncantador é sua 
capacidade de rcagir, de rccuperar-se; após cada confusao, aparccc dc 
alegrc, fcstivo e triuntantc, corno se nada tivessc acontecido. Os insucessos 
não o abatem. Ele revive c retoma confiante o scti carninho (isto é, de todo 
o irnigrante)em busca dacucagna. Esó nio toma posse dc sua rncia-colO-
nia. it quc tinha dircito adquirido, porquc foi condenado it rnortc por ra-
zOes alhcias a sua biografia c a vontade do autor. 

A scgunda obra a ser enfocada é 0 quatrilho. dc José Clemente 
Pozcnalo. No mcu cntendcr, é nela que se encontra urna nova arquitctu-
ra antropológico-cultural pos-cdntcnaria da irnigraçao italiana. 0 prirneiro 
ponto desta nova engenharia mostra quc o diXo Sc dcsloca da figura 
masculina (Nanetto) para a figura ferninina (Tcresa-Picrina-(3iulicta). 
Torna-se difIcil sintetizar esse flOVO perfil. Não cusla tcntar. 

Para corneçar. A FamIlia ea Igrcja cram duas instituicOcs intocavcis 
na cultura dos irnigrantes. Essa crcnça aparcce constantcmcnte procla-
rnada em todas as obras sobre a irnigracão. I)cnlro da fainIlia, encontra-
inos it rnulher - ía mamma - como centro unilicador; smniholo irradiador, 
preservador e cultivador dos valores familiais e religiosus. 

0 quatril/to, através, cspecialrnente, de Pierina. Teresa c Giulicta, pro-
voca, no mcu entender, urna subvcrsão na paisagem familiar. 0 cornporta-
mento de Teresa corncca por dcsvclar tuna dupla cornprcensão do casamen-
to sublirninarmente prcsentc na muiher irnigrante. F.ssa dupla comprcensao 
aparccc nas falas dii tia Gerna, conio rcprcscntante (IC urn casarncnto avilta-
do, e as idéias, n,-to tao rnanifcstas, da mac (liulicta, como reprcsentante de 
urn casarnento vivido corn arnor e prazcr. 0 segundo passo de Teresa trans-
forma-se num torpedo contra a visao corrente do casarncnto, quando desco-
bre quc o arnor existe, apesar da ha Genia afirniar o contrario. 0 ultimo pas.so 
é a constataçao de que o ainor cxiste bra c distinto do rnatrirnônio. Casa-
menlo parcce ser nina coisa, o arnor outra. Simplificando, dana para con-
cluir quc existe urn casarndnto corno obnigaçao sociocultural e realizaçio 
biológica de toda muiher, consolidado pela liturgia sacramental; aquelc da 
tia Gem c de Pierina. Ii existiria urn outro casarnento nascido do ainor, tal-
vcz, da paixão; aqucic de Teresa e, em estado larvar, de Giulieta. 
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A descoberta de quc o amor existe torna-se uma desestabi1izaç50 
dos princIpios teológicos e morais, e inspira uma nova arquitetura ma-
trimonial. 0 gcsto rcbctdc de Teresa acaba se completando pela tradici-
onal figura feminina encarnada por Pierina. E cia ciue completa o áIti-
mos tracos da nova ordem matrimonial cntrcgando-se a Angelo, pois este 
já havia se subinetido as normas do Padre Gentile. 

Ainda, neste proceso de subversão ferninina da ordern mat rimo-
niat. nio Se pode esqueccr a mae Giulieta. Eta, ao assurnir, perante o Padre 
Giobe, a culpa pelo dcsvario da filha Tcresa, confcssa que esta era a fi-
Iha de uma infidelidade matrimonial sua. E, por fim, é Pierina que rccu-
sa urna acomodaçao em sua vida matrimonial, proposta pelo incorrigi-
vel moralista Padre Gentile, não scm destilar nina fina ironia contra urn 
moralismo (Ic aparéncia. E. também, nao se pode csquccer que o marido 
Angelo, mais iima vez, se omite dcixando a dccisäo a muiher. 

0 mornenlo mais drarnático c, por que não dizer, mais sacrIlego do 
novo perfit feminino é protagonizado por Pierina ao investir corajosa-
mente contra a ordem eclesial. E importante rcssattar que no mornento 
do auge de sua rebetdia é a voz masculina que tcnta acalmar a sua féria 
iconoclasta. A cscolha do ambicnte desta suprema revolta contra, :atvez, 
não a Igreja, mas a hicrarquia, não poderia scr mais cloqUente: urna igreja 
repteta de fiéis dóceis c o padre devidamente paramentado para c inIcio 
do sacrifIcio da santa missa. 

Este outro perfil antropológico-cultural ferninino devc ser encarado 
como urna mera obra de ficcao ou dc, dc alguma maneira, pode represen-
tar uma dimensäo do imaginário coletivo, as silencioso, o iigrante?m  
0 dcsabafo de Pierina c a coragern de 'l'ercsa scriam atitudes pcssoais c 
isotadas? On seriam urn desconforto provocado por unia moral medieval 
autoritaria, c pelos caprichos de maridos tniculentos? Essas mulhres re-
beldcs reprcsentariam o antifeminino da cultura imigranle? Os gestos destes 
personagens devern ser entendidos como a dcsestabilização da ordem fa-
miliar c da ordem religiosa'? On seriam as acomodacOcs exigidas por urn 
novo tempo dentro de urn processo imigratório continuado? 

Para comptetar esses tracos limitados de urn rcsurnido perfil antro-
polOgico-cultural feminino, qiicro observar quc, 0 quatrilho, apesar da 
aparente dcscstabilizacao das duas máximas instituicOes da cultura imi-
grante, prescrva a unidade familiar c a prcscnça da Igreja. As duas famI-
has aparecem no final exatarnente dentro do padrão familiar do irnigrantc 
perenizado pela fotografia. As fotografias da familia inteira e unida sao 
encontradas ern todas as casas antigas decorando as parcdes. Houvc unia 
reordenaçao familiar. E ainda, a ordem religiosa lambém sobrevive rc-
fletindo, inclusive, uma situacao muito atual expressa pelas idcias pro-
gressistas e conservadoras. A acao do clero continua muito bern rcprc-
sentada por duas figuras distintas de padre. 0 Padre Gentile, fici ao SdLI 

ideal morahizador, aparece bcnzendo a casa c buscando assegurir a con- 

104 



tinuidadc da moral familiar. 0 Padre Globe, dentro de sen perfil corn-
preensivo, consola a infiel Cliulieta e, de alguma maneira, absolve o ges-
to dc Teresa e do sobrinho Missirno. Aflnal, no haviam cometido ne-
uhuin crime, apenas seguirarn Os caminhos do amor. 

105 


